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Nome Últº Número Nº Artigos
1 - Acta Médica Portuguesa Out 2003 1896
2 - Arquivos Portugueses de Oftalmologia 1961 1 
3 - Atlântida 1970 1
4 - Gazeta Médica Portuguesa 1964 798
5 - Jornal do Médico 1966 1450
6 - O Médico 1962 15
7 - Portugal Médico 1962 357
8 - Revista da Ordem dos Medicos 1990 1
9 - Revista portuguesa de cardiologia Dez 2003 1832
10 - Rev port de estomatol e cir maxilo-facial 1991 409
11 - Revista portuguesa de pediatria 1973 8
12 - Revista portuguesa de pneumologia Mar 2003 19
13 - Servir (Enfermagem) Dez 2003 1011
14 - Stoma 1991 83
Revistas portuguesas presentes na PubMed
Total de revistas PubMed (assim contabilizadas) = 31.896 
Nome    Início – Último Nº Artigos
Acta Médica Portuguesa Jan 1979 - Out 2003 1896
Servir (Enfermagem) Jul 1984 - Dez 2003 1011
Revista portuguesa de cardiologia Jan 1988 - Dez 2003 1832
Revista portuguesa de pneumologia Jan 2003 - Mar 2003 19
Revistas portuguesas presentes na PubMed
Nome Total Artigos Desde 1992 IRMP
Acta Médica Portuguesa 1896 1179 1228
Revista portuguesa de cardiologia 1832 1495 1519
Revista portuguesa de pneumologia 19 19 441
Revistas portuguesas presentes na PubMed
A escrever para o umbigo ...
• Desconhecimento da nossa realidade
• Bibliografias quase exclusivamente estrangeiras
• Onde estavam os grupos com interesses semelhantes
Trabalhos conjuntos
Apresentações, Debates, Mesas-Redondas
... e de costas viradas uns para os outros 
Em 1992 ...
Conteúdo da base:
 Prospectivo desde 1992
 Cerca de 20.000 artigos
 Cerca de 600 teses de doutoramento






Consumo de tecidos edíveis de porco com elevadas concentrações de 
nandrolona: consequências em actividades profissionais específicas
Jorge Barbosa, Alexandre José Galo
rev-port-cienc-veterin  2002;97(541):23-28.
Laboratório Nacional de Investigação Veterinária. Lisboa 
O consumo de determinadas substâncias por via alimentar, pode ocasionar a excreção, na urina, de quantidades 
apreciáveis dessas substâncias e/ou dos seus metabolitos. A quantidade excretada pode ser suficientemente 
elevada para ocasionar um resultado positivo numa análise para drogas de abuso ou num controlo de dopagem.  
Esta forma de ingestão de compostos proibidos, cuja comprovação é difícil, pode conduzir a um quadro 
sancionatório para os trabalhadores e atletas envolvidos num caso positivo. Recentemente, o elevado número 
de casos de dopagem envolvendo a 17betaOH-nortestosterona (nandrolona), suscitou a hipótese da ingestão 
de produtos alimentares com este composto. Uma dessas hipóteses envolve o consumo de tecidos edíveis de 
porco contendo elevadas concentrações de nandrolona. Neste trabalho, e no intuito de caracterizar a situação 
no nosso país, apresentam-se os resultados relativos à 17alfa e 17betaOH-nortestosterona obtidos em 44 de 
201 amostras de fígado de suíno, colhidas ao abrigo do Plano Nacional de Pesquisa de Resíduos (PNPR) e 
analisadas por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa, no modo de monitorização selectiva 
de iões (GC/MS-SIM). (Acesso ao texto integral em http://rpcv.fmv.utl.pt) 
O papel dos larídeos como portadores de Salmonella e Listeria spp
E L Duarte, M M Guerra, F M Bernardo
rev-port-cienc-veterin  2002;97(544):181-187.
Centro de Investigação Interdisciplinar em Sanidade Animal (CIISA) - Laboratório de Inspecção Sanitária. 
Faculdade de Medicina Veterinária. Lisboa 
Tal como noutros países, a população de gaivotas (larídeos) aumentou exponencialmente em Portugal. Para 
averiguar as implicações na Saúde Pública deste sobrecrescimento, duzentas e oitenta e cinco amostras de 
fezes de gaivotas foram analisadas para dois agentes potencialmente patogénicos para o Homem, Salmonella 
spp. e Listeria sp. Isolou-se Salmonella sp em trinta e sete amostras (13%). Os serotipos mais frequentes foram 
Salmonella Typhimurium (37,8%) e Salmonella Derby (18,9%). Em seis amostras estavam presentes 
simultaneamente dois serotipos. O estudo dos isolados antibioresistentes (68,7%) revelou 24 perfís diferentes. 
Dois fagotipos foram encontrados para Salmonella Typhimurium 5+: PT 12 e U302. Listeria sp. estava presente 
em vinte e oito amostras (9,8%), das quais, em dezassete, isolou-se Listeria monocytogenes (6%). Outras 
espécies isoladas foram Listeria seeligeri (0,7%), L. innocua (5,3%) e L. welshimeri (0,7%). Sete amostras 
estavam simultaneamente contaminadas por duas ou mais espécies. Dezoito isolados de L. monocytogenes 
foram serotipificados, fagotipados e estudada a sua sensibilidade ao arsénio e cádmio, sendo reconhecidas 10 
estirpes diferentes. Ambos géneros bacterianos estavam presentes simultaneamente em doze amostras (4,2%). 
Os autores tecem algumas considerações epidemiológicas acerca da relevância dos marcadores encontrados 
como o reflexo de problemas de acondicionamento e tratamento de resíduos, na área geográfica estudada. 
(Acesso ao texto integral em http://rpcv.fmv.utl.pt) 
Conteúdo dos artigos:
  Título
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  Revista e localização do artigo
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• Link para revistas com presença na Net






 Cerca de 20.000 artigos e de 600 teses médicas
 Acesso à bibliografia por campo selecionado
  Perfil de um Serviço/Hospital – “Proveniência”
  Identificação de novos autores
  Orientação de doentes
  Júris de exames ...
Em Resumo:
Comentários, Reparos e Sugestões ...





